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FARIAS, Wagner César. Eficiência do extrato de alho na superação da dormência de 

gemas de videira cv. Isabel Precoce. 2019. 60f (Doutorado em fitotecnia) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN, 2019.  

 

RESUMO 

 

Um fator limitante na produção comercial de uvas é a brotação irregular. Em geral, um 

período de frio é necessário para superar o estado de dormência e promover a brotação 

uniforme das gemas. No entanto, existem práticas de manejo que podem favorecer a brotação 

e viabilizar o ajuste de uma cultivar a uma realidade de clima. Dentre essas práticas, pode-se 

citar: o manejo hídrico, a incisão anelar, o arqueamento de ramos e o uso de produtos 

químicos que atuam como reguladores de crescimento. Hoje, tem sido buscados 

constantemente produtos que apresentem a mesma eficácia da cianamida hidrogenada na 

superação da dormência, porém sem danos à saúde do agricultor tampouco ao meio ambiente, 

e com baixo custo. Em razão disso e com a finalidade de buscar substâncias alternativas com 

menor impacto ambiental, o extrato de alho apresenta resultados promissores na superação da 

dormência de frutíferas de clima temperado. O objetivo da pesquisa foi o de avaliar os efeitos 

do extrato de alho (Allium sativum L.) na fenologia e nos componentes de produção da videira 

cv. Isabel Precoce, nas condições semiáridas do Oeste Potiguar. O experimento I foi realizado 

na Fazenda Experimental Rafael Fernandes (Lagoinha) em delineamento experimental de 

blocos casualizados, com cinco tratamentos (T1: controle - Dormex
®
 - 5%; T2: Extrato de 

alho - 25%; T3: Extrato de alho - 50%; T4: Extrato de alho - 75% e T5: Extrato de alho - 

100%) e cinco repetições. Foram avaliadas as características fenológicas (F1 - Poda-brotação; 

F2 - Brotação-floração; F3 - Floração-frutificação; F4 - Frutificação-maturação; F5- 

Maturação - colheita) e também a porcentagem de ramos brotados aos 15 dias após a poda. A 

utilização da cianamida hidrogenada apresentou maior ação na superação da dormência das 

gemas, como também na antecipação da brotação. O extrato de alho se mostrou eficaz na 

superação de dormência de videira cv. Isabel Precoce. A concentração C2 (50% de extrato de 

alho) apresentou resultados próximos à testemunha, em especial para brotação. No 

experimento II, foram avaliados os aspectos produtivos (comprimento e diâmetro dos cachos, 

comprimento e diâmetro de bagas, peso médio das bagas, comprimento da baga e diâmetro da 

baga) e de qualidades dos frutos (firmeza, Sólidos Solúveis (°Brix), Acidez Titulável (AT % 

Ácido Tartárico) e a relação SS/AT), realizados no Laboratório de Pós-Colheita da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido. As características de qualidade dos frutos da cv. 

Isabel Precoce manteve-se dentro dos parâmetros de qualidade exigidos pelo mercado, exceto 

para relação SS/AT, que tiveram valores abaixo do padrão estabelecido no mercado. 

 

 

Palavras-chave: Vitis vinífera L. Allium sativum L. Estágios fenológicos. Produção. 

Qualidade. 

 

 

 

 



 
 

FARIAS, Wagner Caesar. Efficiency of garlic extract in overcoming dormancy of vine 

buds cv. Isabel Early. 2019. 60p. (PhD in Phytotechnics) - Rural Federal University of Semi-

Arid (UFERSA), Mossoró-RN, 2019. 

 

ABSTRACT 

 

A limiting factor in commercial grape production is irregular sprouting. In general, a cold 

period is necessary to overcome the dormancy state and promote uniform bud sprouting. 

However, there are management practices which can favor sprouting and make it possible to 

adjust a cultivar to a climate reality. These practices include water management, ring incision, 

branch bending and the use of chemicals which act as growth regulators. Today, products that 

have the same effectiveness as hydrogenated cyanamide in overcoming dormancy, but 

without harming the farmer's health as well as the environment and low cost, have been 

constantly sought. Because of this and with the purpose of seeking alternative substances with 

less environmental impact, garlic extract has promising results in overcoming dormancy of 

temperate fruit trees. The objective of this research was to evaluate the effects of garlic extract 

(Allium sativum L.) on the phenology and production components of cv. Isabel Early, in the 

semiarid conditions of the Potiguar West. Experiment I was carried out at Rafael Fernandes 

Experimental Farm (Lagoinha) in a randomized complete block design with 5 treatments (T1: 

control - Dormex® - 5%; T2: garlic extract - 25%; T3: garlic extract - 50 T4: Garlic Extract - 

75% and T5: Garlic Extract - 100%) and 5 repetitions. Phenological characteristics (F1 - 

Pruning-budding; F2 - Budding-flowering; F3 - Flowering-fruiting; F4 - Fruiting-ripening; 

F5-Harvesting) and the percentage of shoots at 15 days after pruning were evaluated. The use 

of hydrogenated cyanamide showed greater action in overcoming bud dormancy, as well as in 

anticipation of budding. Garlic extract was effective in overcoming vine dormancy cv. Isabel 

Early. The C2 concentration (50% garlic extract) showed results close to the control, 

especially for sprouting. In experiment II, we evaluated the productive aspects (length and 

diameter of bunches, length and diameter of berries, average weight of berries, length of berry 

and diameter of berry) and fruit qualities (firmness, Soluble Solids (° Brix), acidity). Titrable 

(AT% Tartaric Acid) and the SS / AT ratio), performed at the Post Harvest Laboratory of the 

Rural Federal University of Semi-Arid. The quality characteristics of cv. Isabel Precoce 

remained within the quality parameters required by the market, except for SS / AT ratio, 

which had values below the established market standard. 

 

 

Key words: Vitis vinifera L. Allium sativum L. Phenological stages. Production. Quality. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A videira é uma planta perene pertencente à família Vitaceae, que abrange mais de 90 

espécies, dentre as quais as de espécies americanas (Vitis labrusca L.) e europeias (Vitis 

vinefera L.) se destacam pelo valor econômico. A Ásia é considerada como região de origem 

da espécie (Vitis) que, posteriormente, foi extensivamente difundida na Europa e nas 

Américas (SOUSA, 1996).  

Essa cultura encontra-se atualmente difundida por quase todas as regiões do país, no 

entanto, os estados da região Sul foram pioneiros na exploração da videira, com destaque para 

o Rio Grande do Sul, que atualmente representa a maior área plantada, com larga vantagem 

sobre os demais estados produtores (IBGE, 2018).  

A uva Isabel é uma das principais cultivares de Vitis labrusca, espécie originária do Sul 

dos Estados Unidos, de onde foi difundida para outras regiões. Na década de 1850, despertou 

interesse dos viticultores europeus devido à resistência ao oídio, doença que naquela época 

causava enorme prejuízo à viticultura mundial. 

Isabel Precoce, uma cultivar do tipo copa, é um clone da 'Isabel' selecionado pela 

Embrapa Uva e Vinho, lançado como nova cultivar em 2002. Esta cultivar de uva tinta é 

recomendada como alternativa para a elaboração de vinho de mesa, suco de uva e também 

como opção para o consumo in natura (CAMARGO, 2004). Diferentemente da cultivar 

Isabel, na qual é comum a presença de bagas verdes entremeadas no cacho maduro, a cv. 

Isabel Precoce apresenta maturação uniforme e precoce, sendo a colheita antecipada em cerca 

de 35 dias. Esta cultivar, dotada de ampla capacidade de adaptação, vem crescendo tanto no 

Rio Grande do Sul quanto em novos polos de produção de vinhos de mesa e de sucos das 

regiões Centro-Oeste e Nordeste do Brasil (MAIA; CAMARGO, 2005).   

Ela foi introduzida no Rio Grande do Sul entre 1839 e 1842 por Thomas Maister, 

através da Ilha dos Marinheiros. Na Serra Gaúcha, são cultivados 8.979ha, que representam 

aproximadamente 45% de toda a uva produzida nessa região (SOUSA, 1996). 

A região Nordeste vem proporcionando, nas duas últimas décadas, intensa evolução na 

cadeia produtiva da videira, em consequência da utilização de tecnologias que vêm colocando 

o Nordeste em destaque no âmbito nacional e internacional, proporcionando ao Brasil 

condições de competir com os tradicionais países produtores de uva de mesa, especialmente 

quanto à qualidade da fruta e por obter produções praticamente durante o ano inteiro 

(ANUÁRIO BRASILEIRO DA FRUTICULTURA, 2017).    

 A região do Submédio do Vale do São Francisco, cujas cidades polos são 
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Petrolina, em Pernambuco, e Juazeiro, na Bahia, é pioneira na produção de uva e vinho 

sob condições tropicais no Brasil. A viticultura comercial consolidou-se na região a 

partir da produção de uvas finas de mesa, iniciada na década de 1960. Na década de 

1980, foram elaborados os primeiros vinhos com uvas de castas viníferas na região e, 

desde 2005, estão sendo introduzidas variedades de uvas híbridas de V. labrusca, ainda 

em fase de ajustes de manejo para adaptação às condições ambientais da região, com 

as quais estão sendo elaborados sucos. A região do Submédio do São Francisco possui clima 

tropical de clima semiárido, onde a videira não tem período de repouso definido, com 

características completamente diferentes das regiões de viticultura tradicional, das zonas de 

clima temperado (PROTAS; CAMARGO, 2011).  

Um fator limitante na produção comercial de uvas é a brotação irregular. Em geral, um 

período de frio é necessário para superar o estado de dormência e promover a brotação 

uniforme das gemas (LAVEE & MAY, 1997). No entanto, existem práticas de manejo que 

podem favorecer a brotação e viabilizar o ajuste de uma cultivar a uma realidade climática. 

Dentre essas práticas, pode-se citar: o manejo hídrico, a incisão anelar, o arqueamento de 

ramos, além do uso de produtos químicos que atuam como reguladores de crescimento 

(LEÃO, 2001).  

O uso de reguladores de crescimento é praticado há muitos anos na viticultura, 

sendo a cianamida hidrogenada um dos produtos mais utilizados. Esse produto garante a 

brotação uniforme e produção em condições de clima tropical e de invernos irregulares em 

regiões mais frias (REDDY; SHIKHAMANY,1989; PIRES, 1998).  

Estão sendo buscados constantemente, nos últimos anos, produtos que apresentem a 

mesma eficácia da cianamida hidrogenada (Dormex
®
), porém sem causar danos à saúde do 

aplicador nem ao meio ambiente. Em razão disso, cresceu o número de pesquisas relativas ao 

tema, tendo como foco dos experimentos a calda sulfocálcica, o óleo mineral e o extrato de 

alho. Com a finalidade de buscar substâncias alternativas com menor impacto ambiental, o 

extrato de alho apresenta resultados promissores na quebra da dormência de frutíferas de 

clima temperado (BOTELHO; MÜLLER, 2007).  

O objetivo foi avaliar os efeitos do extrato de alho (Allium sativum. L.) na fenologia e 

nos componentes de produção da videira „Isabel Precoce‟, nas condições semiáridas do Oeste 

Potiguar. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Importância econômica da videira 

 

A videira adaptou-se bem no Brasil, devido às condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento. De início, sua introdução na região Sul do país foi bem mais evidente e 

perdura com larga vantagem sobre as demais regiões brasileiras, mas, no Nordeste do país, 

evidenciou-se uma evolução produtiva em decorrência do desenvolvimento de novas 

tecnologias que vêm colocando a região Nordeste em destaque no âmbito nacional e 

proporcionando ao Brasil condições de competir com os tradicionais países produtores de uva 

de mesa, especialmente quanto à qualidade da fruta (BUSTAMANTE, 2009).   

Em 2014, a produção nacional foi de aproximadamente 1,5 mi de toneladas, com 

rendimento médio de 18.461 kg ha
-1 

e aproximadamente 80 mil hectares colhidos. A região 

Sul corresponde a 66% do total produzido e 75% da área colhida no mesmo ano, destacando o 

Rio Grande do Sul com 81.2517 toneladas produzidas e aproximadamente 50 mil hectares de 

área colhida (IBGE, 2018). 

Em 2016, a área plantada com videira no Brasil, segundo dados IBGE, era de 81.607 

hectares, sendo que 61.748 hectares estavam localizados na região Sul e 9.262 hectares no 

Nordeste. Isso mostra que a região Sul se sobressai com grande diferença em termos de área 

plantada, visto que sua exploração foi introduzida muito antes do que na região Nordeste. No 

Nordeste do país, destacavam-se os estados do Pernambuco (6.817 ha) e Bahia (2.395 ha), 

representados pelos municípios de Petrolina e Juazeiro, respectivamente.  

A produção de uva no Nordeste do Brasil concentra-se principalmente na região do 

Submédio São Francisco. Essa produção vem sendo favorecida pela potencialidade dos 

recursos naturais e pelos investimentos públicos e privados em projetos de irrigação, que 

garantem expansão do plantio e da produção de uvas finas de mesa (CUNHA et al., 2011). 

O estado do Rio Grande do Sul, maior produtor nacional, apresenta produtividade 

média de 16.227 kg ha
-1

; superada em muito pelo estado nordestino de Pernambuco, com 

produtividade média de 33.701 kg ha
-1

. Muito embora a região Sul apresenta-se como a maior 

produtora de uva do país, vale ressaltar que a uva produzida nessa região destina-se, 

principalmente, à produção de vinho, ao passo que na região Nordeste predomina a produção 

de uvas de mesa (SIDRA, IBGE, 2014). 

Cada vez mais estão sendo levados em consideração na produção de frutas os novos 

requisitos dos mercados, que impõem um novo conceito de qualidade dos alimentos, 

incorporando as preocupações dos consumidores com a segurança alimentar e as exigências 
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para certificação do produto, levando em consideração o local de produção, bem como os 

aspectos ambientais e sociais envolvidos nesse processo (MELO et al., 2012).  

Convém ressaltar a especificidade da viticultura na região semiárida do Nordeste em 

virtude da adaptação e do comportamento diferenciado das plantas nessas condições 

climáticas. Os processos fisiológicos das plantas são acelerados, a propagação é muito rápida 

e em cerca de um ano e meio após o plantio  inicia-se a primeira safra. Considerando que o 

ciclo de produção oscila em torno de 120 dias, pode-se obter até duas safras e meia por ano, 

mediante o manejo da irrigação e a realização de podas programadas. Isto possibilita a 

produção durante todo o ano e uma produtividade que pode chegar à ordem de 40 ton/ha, bem 

acima das obtidas nas demais regiões produtoras brasileiras. Por outro lado, também permite a 

colheita dos frutos nos períodos de preços mais elevados, o que torna a viticultura uma 

atividade altamente rentável (CUNHA et al., 2011). 

 

2.2 Condições edafoclimáticas 

 

Apesar da classificação como planta de clima temperado, a videira apresenta 

adaptabilidades a variadas condições climáticas. Tonietto; Carbonneau (1999) afirmam que o 

limite geográfico vitícola do globo, em termos de superfície cultivada, é determinado pela 

restrição térmica.  

O Rio Grande do Norte está entre as três maiores áreas produtoras de frutas frescas do 

país. A importância desse setor para a economia do estado potiguar é indiscutível. Nesse 

contexto, abrem-se novas demandas para a melhoria da infraestrutura, incluindo estradas, 

novos meios de transportes, melhoria dos portos e aeroportos. Ademais, a atividade fomenta o 

desenvolvimento de novas tecnologias e equipamentos de irrigação, a formação e a 

capacitação de mão de obra, a instalação de novas empresas, dentre outros (DANTAS, 2010). 

Diante das condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo da videira e disponibilidade 

de água suficiente para atender às exigências hídricas dessa cultura, diferentemente de outras 

regiões vinícolas do mundo, pode-se produzir até duas safras e meia ao ano, condicionando a 

oferta de uva ao longo de todo o ano, principalmente no período de entressafra do mercado 

internacional (CUNHA et al., 2011). 

Os tipos de solos predominantes são Cambissolo Eutrófico, Latossolo Vermelho-

Amarelo Eutrófico. Esses solos, de fertilidade que varia entre média e alta, são considerados 

adequados à agricultura por possuírem textura argilosa e relevo plano, além de uma drenagem 

que varia de moderada a extremamente moderada (ARAÚJO; CAMPOS, 2011). 
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2.3 Fenologia da videira 

 

Os estágios fenológicos se baseiam em eventos periódicos do ciclo de vida da planta 

relacionados com as condições ambientais, tais como temperatura, luminosidade e umidade 

(DE FINA; RAVELO, 1973). Esses estágios variam com o genótipo e as condições climáticas 

de cada região produtora, ou em uma mesma região, quando há variações estacionais do clima 

ao longo do ano. Assim, o clima e seus elementos luz, precipitação, umidade do ar e 

temperatura fazem parte de uma série de fatores que influenciam o desenvolvimento e, 

consequentemente, o ciclo da videira (NAGATA et al., 2000).  

A fenologia da videira mostra forte relação com os fatores ambientais. Dentre esses 

fatores, estão: a temperatura e a umidade do ar, a precipitação pluviométrica e a radiação 

solar. A interação destes fatores com o meio ambiente, assim como a variedade e as técnicas 

de cultivo, influencia a potencialidade de cada região, bem como a produtividade e qualidade 

das uvas (BOCK et al., 2011).  

O ciclo vegetativo da videira é subdividido em vários períodos: que inicia na brotação 

e vai até o fim do crescimento, chamado de período de crescimento; o que inicia na floração e 

se estende até a maturação dos frutos, chamado de período reprodutivo; o da parada do 

crescimento maturação dos ramos, chamado de período de amadurecimento dos tecidos. Esses 

períodos vão se sucedendo, havendo interdependência, sendo que o desenrolar de um depende 

daquele que o precede (GALET, 1983). 

A planta passa por fases em que ocorre aparecimento, transformação ou 

desaparecimento de órgãos da planta – como germinação, brotação, florescimento, 

frutificação, desfolha, maturação, etc. Algumas fases são facilmente observadas, como as 

citadas anteriormente; outras, por serem invisíveis e somente perceptíveis por meio de exames 

detalhados, precisam de auxílio da microscopia ou análises químicas (MAGALHÃES; 

DURÃES, 2006).  
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2.4 Superação da dormência da videira 

 

Em regiões de clima tropical, o comportamento fisiológico da videira é totalmente 

diferente, o que permite obter produções em qualquer época do ano, desde que seja feito 

controle da época de poda como também da irrigação. Nessas regiões, práticas culturais como 

o desfolhamento e a interrupção da irrigação após a colheita podem ser benéficas à brotação 

das videiras.  

Devido à alteração do comportamento fisiológico da videira pelas condições 

climáticas, observa-se acentuada dormência de gemas na maioria dos cultivares de videira 

introduzidas em regiões mais quentes, variando em intensidade conforme a época do ano. 

Nessas regiões, se faz necessária a utilização de compostos químicos para a superação 

artificial da dormência, garantindo brotação abundante e uniforme das gemas. Nessas regiões, 

a videira apresenta acentuada dormência das gemas e forte dominância apical, com tendência 

à brotação nas extremidades dos ramos. Nota-se que a dormência das gemas de árvores 

frutíferas decíduas é regulada por um balanço entre promotores e inibidores de crescimento 

(WALKER; SEELEY, 1973). 

Atualmente, existem apenas dois produtos sintéticos registrados no Ministério da 

Agricultura para a superação da dormência, ambos tóxicos para os humanos (SANHUEZA, 

2003), por isso a necessidade de encontrar algum produto menos agressivo é fundamental. 

Estudos mostram a eficiência de outros métodos como menor impacto ambiental para 

a superação de dormência, como produtos à base de alho ou de fertilizantes organominerais 

que também pode ser utilizados para superar a dormência de gemas frutíferas. 

Muitos compostos têm efeito na superação da dormência de plantas frutíferas de clima 

temperado, no entanto, atualmente, o Dormex
®
 é o produto mais utilizado na viticultura 

mundial. Em 2001, cerca de 112.490 kg de cianamida hidrogenada foram usados nos Estados 

Unidos e 36.287 kg na Itália, principalmente na cultura da videira (SETTIMI et al., 2005). 

No Brasil, produtos naturais, como o extrato de alho (Allium sativum L.), têm sido 

utilizados na superação da dormência em fruteiras de clima temperado, em sistemas de 

produção orgânica, principalmente para a viticultura (BOTELHO et al., 2007). Sua atividade 

biológica está relacionada à presença de compostos voláteis contendo enxofre e um grupo alil 

(CH2CHCH2), particularmente dialil dissulfito (KUBOTA et al., 1999).  

 

 

 



21 
 

2.5 Cianamida Hidrogenada 

 

O Dormex
®
 é um regulador de crescimento que pode ser utilizado para quebrar a 

dormência das gemas de plantas caducifólias. O seu modo de ação ainda não está totalmente 

esclarecido, podendo estar relacionado aos seus efeitos no sistema respiratório das células e 

interferência em alguns processos enzimáticos que controlam o repouso das plantas, como, 

por exemplo, a atividade da catalase (SHULMAN et al., 1986). 

A cianamida hidrogenada possui efeitos semelhantes ao promovido por 

baixas temperaturas sob as gemas e sementes. Omran (1980) observou 

redução da atividade da catalase em sementes de pepino expostas a 5°C por 96 

horas. Esta redução propicia o acúmulo de H2O2 nas células e consequente estresse 

oxidativo de tal forma que, segundo Shulman et al. (1986), torna-se possível 

associar a quebra de dormência ao efeito da oxidação celular induzido pelo frio ou 

pela cianamida hidrogenada.  

Na videira, o Dormex
®
 é muito estudado graças à sua alta eficiência na quebra de 

dormência de gemas não somente nas regiões de frio intenso, como também em condições de 

inverno ameno e pouco frio. Werle et al. (2008), utilizando videiras cv. Niagara Rosada, na 

região oeste do Paraná, verificaram alta eficiência de brotação (93,6%) com a concentração de 

2% de cianamida e atraso de 14 dias na brotação de plantas não tratadas, em comparação com 

plantas pulverizadas com o produto.  

Reddy; Shikhamany (1989) pesquisaram o efeito da cianamida hidrogenada na quebra 

de dormência e brotação da videira „Thompson Seedless‟ em condições tropicais. O 

tratamento com H2CN2 a 3% resultou em alta porcentagem de brotação, isto é, 88% de gemas 

brotadas, ao passo que no controle foi de somente 25%. Além disso, os tratamentos que 

receberam H2CN2 anteciparam a brotação em cerca de 10 dias e aumentaram a produtividade 

por planta. 

 

2.6 O extrato de alho 

 

O alho (Allium sativum L.) é utilizado principalmente como planta aromática e 

condimentar, porém seus constituintes aditivos lhe conferem propriedades medicinais 

favoráveis à saúde humana e animal, ainda apresentando atividade contra fitopatógenos, 

sendo empregado em muitos países como defensivo natural (SOUZA et al., 2007). Na sua 

composição, há mais de 100 compostos biologicamente ativos, principalmente a alicina, 

ajoeno, tiosulfinatos e compostos organosulfurados (LEDEZMA; APITZ-CASTRO, 2006). 
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No alho, está presente o álcool alílico (AA), o qual, quando oxidado pela enzima 

álcool desidrogenase, é convertido em um aldeído tóxico, a acroleína, que destrói a glutationa, 

causando aumento nos níveis de peróxido de hidrogênio H2O2, o que provoca alterações 

respiratórias transitórias que inibem enzimas da glicólise e do ciclo dos ácidos tricarboxílicos 

(TCA), favorecendo uma via fermentativa e provocando reorientação do fluxo de carbono até 

o ciclo das pentoses.  

Dentre os fatores que podem impedir o bom desempenho de um vinhedo, destaca-se a 

irregularidade da brotação, causada principalmente pela insuficiência do acúmulo de horas de 

frio para a superação da dormência. Atualmente, a cianamida hidrogenada é o produto mais 

utilizado para superação dessa dormência; entretanto, este composto é altamente tóxico ao 

homem e ao ambiente (AMBERGER, 2013; BOTELHO et al., 2002). No intuito de buscar 

substâncias alternativas, com menor impacto ambiental, o extrato de alho vem apresentando 

resultados promissores na quebra da dormência de fruteiras de clima temperado (BOTELHO; 

MÜLLER, 2007). Porém, esse produto precisa ser mais bem avaliado em condições de 

campo. 

O extrato de alho vem sendo testado no Brasil e Japão, e tem apresentando eficiência 

na superação da dormência de diversas cultivares de videira, como 'Muscat of Alexandria', 

'Pione' e 'Thompson Seedless' (KUBOTA; MIYAMUKI, 1992; KUBOTA et al., 2000) e 

macieiras, como 'Royal Gala' (BOTELHO; MÜLLER, 2007).  

As substâncias presentes no alho, que estimulam a superação da dormência em plantas 

frutíferas são compostos voláteis, contendo enxofre ligados com grupos alil (CH2CHCH2), 

particularmente dialil-dissulfito, que é o sulfito mais abundante no alho, e dimetil dissulfito, 

os quais correspondem às mesmas substâncias do aroma do alho, embora os dialis mono, tri e 

tetra sulfitos possam também estar envolvidos. Possivelmente, estes compostos atuariam pelo 

mesmo mecanismo proposto por Pinto et al. (2007), na quebra de  dormência de plantas 

frutíferas de clima temperado, ou seja, através do estresse oxidativo, via acúmulo de H2O2 

(KUBOTA et al., 1999). Na quebra de dormência de gemas de videira, a utilização de 

produtos à base de alho foi satisfatória sem causar fitotoxidade (BOTELHO, 2007).  
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RESUMO 

 

 

Em condições tropicais, a videira não apresenta fase de repouso hibernal, com isso ela 

continua mantendo sua área foliar e produção de carboidratos após a colheita dos frutos. 

Nestas condições, o crescimento vegetativo é controlado pela redução da disponibilidade 

hídrica por meio do manejo da irrigação no final do ciclo e durante o período de repouso. 

Com a finalidade de superar a dormência de gemas em plantas, alguns estudos mostram a 

eficiência de outros métodos com menor impacto ambiental para este fim. Produtos à base de 

alho (Allium sativum L.) podem ser utilizados para superar a dormência de gemas frutíferas. O 

objetivo desse trabalho foi o de avaliar as caracteristicas fenológicas da videira Isabel Precoce 

(Vitis labrusca L.) submetida a diferentes concentrações de extrato de alho (Allium sativum 

L.) para superação da dormência das gemas no semiárido potiguar. O experimento foi 

realizado no parreiral localizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA.  O delineamento experimental 

utilizado foi em blocos ao acaso com cinco tratamentos e cinco repetições com dois ciclos de 

produção, em ambos com podas realizadas em 23 de março de 2017 e 13 de junho de 2018, 

respectivamente. Nos tratamentos, foram utilizadas a cianamida hidrogenada - (Dormex®) e 

diferentes concentrações de extrato de alho, sendo: Controle T1: Dormex® (5%); T2: Extrato 

de alho (25%); T3: Extrato de alho (50%); T4: Extrato de alho (75%) e T5: Extrato de alho 

(100%), aplicados com o auxílio de rolo de pintura (5cm). Após a realização da poda até a 

colheita dos frutos, foram avaliados os dados fenológicos como também o número de brotos 

emitidos por ramo podado aos 15 dias. O uso do extrato de alho na concentração de 50% (100 

L/ha
-1

) é uma alternativa na superação de dormência de videira cv. Isabel Precoce na região 

semiárida do oeste potiguar.  

 

 

Palavras-chave: Fruticultura. Estágios fenológicos. Allium sativum L. 
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ABSTRACT 

 

 

In tropical conditions, the vine has no hibernal resting phase, so it continues to maintain its 

leaf area and carbohydrate production after fruit harvest. Under these conditions, vegetative 

growth is controlled by reducing water availability through irrigation management at the end 

of the cycle and during the rest period. In order to overcome bud dormancy in plants, some 

studies show the efficiency of other methods with lower environmental impact for this 

purpose. Garlic (Allium sativum L.) products can be used to overcome the dormancy of fruit 

buds. The objective of this work was to evaluate the phenological characteristics of Isabel 

Precoce vine (Vitis labrusca L.) submitted to different concentrations of garlic extract (Allium 

sativum L.) to overcome bud dormancy in the potiguar semiarid. The experiment was carried 

out in the vineyard located at Rafael Fernandes Experimental Farm, belonging to the Federal 

Rural University of Semi-Arid - UFERSA. The experimental design was randomized blocks 

with five treatments and five replications with two production cycles, both with pruning 

performed on March 23, 2017 and June 13, 2018, respectively. Hydrogenated cyanamide - 

(Dormex®) and different concentrations of garlic extract were used in the treatments: 

Witness: Dormex® (5%); C1: Garlic Extract (25%); C2: Garlic Extract (50%); C3: Garlic 

extract (75%) and C4: Garlic extract (100%), these being applied with the aid of paint roller 

(5cm). After pruning until fruit harvesting, phenological data were evaluated as well as the 

number of shoots emitted per branch pruned at 15 days. The use of garlic extract at 50% 

concentration (100 L / ha-1) is an alternative to overcome vine dormancy cv. Isabel Early in 

the semi-arid region of western Potiguar. 

 

 

Keywords: Fruticulture. Phenological stages. Allium sativum L. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A fenologia é o resultado da interação entre planta e os fatores climáticos; uma mesma 

cultivar pode variar o comportamento de uma região para outra. A temperatura do ar, a 

pluviosidade e a radiação solar estão entre as principais variáveis climáticas responsáveis por 

afetar o desenvolvimento das plantas (VIEIRA; CARVALHO 2009). A caracterização 

fenológica e a quantificação das unidades térmicas necessárias para a videira completar as 

diferentes fases do ciclo produtivo fornecem ao viticultor o conhecimento das prováveis datas 

de colheita, indicando o potencial climático das regiões para o cultivo da videira (PEDRO 

JÚNIOR et al., 1993).  

A videira, em condições tropicais, não apresenta fase de repouso hibernal, com isso ela 

continua mantendo sua área foliar e produção de carboidratos após a colheita dos frutos. 

Nestas condições, o crescimento vegetativo é controlado pela redução da disponibilidade 

hídrica por meio do manejo da irrigação no final do ciclo e durante o período de repouso. As 

plantas apresentam forte dominância apical, com a emissão de brotos vigorosos nas 

extremidades das varas, o que inibe a brotação das gemas laterais nas porções basais e 

medianas, resultando na brotação fraca e desuniforme das gemas laterais (LEÃO et al., 2009). 

A cianamida hidrogenada (H2CN2) é o principal regulador de crescimento para 

superação de dormência de gemas em diversas frutíferas. O produto comercial Dormex
® 

contém 49% do princípio ativo e deve ser pulverizado sobre as gemas até 48 horas após a 

poda (LEÃO et at., 2009). Nas condições climáticas da região Oeste Potiguar, as 

concentrações utilizadas são de 5% de H2CN2 nos meses mais quentes e de 6% nos meses de 

temperaturas mais amenas.  

Para a aplicação da cianamida hidrogenada, deve-se pulverizar todos os ramos da 

planta ou pincelar apenas as gemas ou, ainda, imergir as varas em um recipiente cilíndrico 

contendo a solução. Entretanto, para evitar a disseminação de doenças, a pulverização dos 

braços e ramos é o método mais recomendado. É importante lembrar que a velocidade de 

aplicação e a pressão utilizada não podem ser altas, de modo a propiciar molhamento 

uniforme das gemas (LEÃO et al., 2009). 

Com a finalidade de quebrar a dormência de gemas em plantas, alguns estudos 

mostram a eficiência de outros métodos com o menor impacto ambiental para este fim. 

Produtos à base de alho (Allium sativum L.) podem ser utilizados para superar a dormência de 

gemas frutíferas.           

 O extrato de alho vem sendo testado no Brasil e Japão, e tem apresentando eficiência 
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na superação da dormência de diversas cultivares de videira, como 'Muscat de Alexandria', 

'Pione' e 'Thompson Seedless' (KUBOTA; MIYAMUKI, 1992; KUBOTA et al., 2000) e 

macieiras, como 'Royal Gala' (BOTELHO; MÜLLER, 2007).  

As substâncias presentes no alho que estimulam a superação da dormência em plantas 

frutíferas são compostos voláteis contendo enxofre ligados com grupos alil (CH2CHCH2), 

particularmente dialil-dissulfito, que é o sulfito mais abundante no alho, e dimetil dissulfito, 

os quais correspondem às mesmas substâncias do aroma do alho, embora os dialis mono, tri e 

tetra sulfitos possam também estar envolvidos. Possivelmente, estes compostos atuariam pelo 

mesmo mecanismo proposto por Pinto et al. (2007), na quebra de dormência de plantas 

frutíferas de clima temperado, ou seja, por meio do estresse oxidativo, via acúmulo de H2O2 

(KUBOTA et al., 1999).  

Na superação de dormência de gemas de videira, a utilização de produtos à base de 

alho foi satisfatória e não causou fitotoxidade (BOTELHO, 2007). 

Diante do exposto, esta pesquisa teve como objetivo avaliar as caracteristicas 

fenológicas na superação da dormência das gemas da videira Isabel Precoce (Vitis labrusca 

L.) submetida a diferentes concentrações de extrato de alho (Allium sativum L.) no semiárido 

potiguar. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da área experimental 

A área experimental foi composta por plantas com oito anos de idade, formada pela 

cultivar 'Isabel precoce' (Vitis labrusca L.) sob porta-enxertos: IAC 572 (Jales), conduzida em 

sistema “y” com três fios de arame e orientação Norte-Sul (Figura 1), deixando 

aproximadamente dez saídas para cada lado dos dois ramos principais, com o espaçamento 

entre plantas de 3m x 2m (1667 plantas/ha), com sistema de irrigação por microaspersão com 

vazão de 40 l/hora com turno de rega de 2 horas/dia, no início da manhã e final da tarde. 

A pesquisa foi realizada em dois ciclos produtivos, com o primeiro em março de 2017 

e o segundo em junho de 2018, na Fazenda Experimental Rafael Fernandes da Universidade 

Federal Rural do Semiárido (UFERSA), localizada no distrito de Lagoinha, distante 20 km da 

sede do município de Mossoró, apresentando coordenadas geográficas 5
o
11'de latitude sul, 

37
o
20' de longitude W. Gr., com 18 m de altitude, com temperatura média anual em torno de 

27,50 °C, umidade relativa de 68,9%, nebulosidade média anual de 4,4 décimos e precipitação 

média anual de 673,9 mm, com clima quente e seco, localizada na região do Semiárido do 

Nordeste brasileiro (ESPÍNOLA SOBRINHO et al., 2011). 

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Vermelho Distrófico 

Típico, textura arenosa (RÊGO et al., 2016). Antes da instalação do experimento, amostras de 

solo da camada de 0-20 e de 21-40 cm foram coletadas e determinadas as características 

físicas e químicas (EMBRAPA, 2011), sendo os resultados dispostos na Tabela 1.  
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Tabela 1. Características químicas e físicas de um Argissolo Vermelho Distrófico Típico 

textura arenosa, antes da aplicação do experimento. UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 
Atributo 0 - 20 21 - 40 

N (g kg
-1

) 0,66 0,66 

M.O. (cmolc/dm
-3

) 8,36 5,32 

pH (H2O) 7,10 7,30 

P (mg dm
-3

) 7,23 8,13 

K (mg dm
-3

) 97,5 85,6 

Na (mg dm
-3

) 45,8 52,9 

Ca (cmolc dm
-3

) 2,40 2,35 

Mg (cmolc dm
-3

) 1,25 1,00 

Al (cmolc dm
-3

) 0,00 0,00 

(H+Al) (cmolc dm
-3

) 0,00 0,00 

SB (cmolc dm
-3

) 4,13 4,16 

t (cmolc/dm
-3

) 4,13 4,16 

CTC (cmolc/dm
-3

) 4,13 4,16 

V (cmolc/dm
-3

) 100 100 

m (cmolc/dm
-3

) 0,00 0,00 

PST 5,00 8,00 

pH = potencial hidrogêniônico; SB = soma de bases; CTC = capacidade de troca catiônica; V (%) =  saturação 

por bases; M (%) = saturação por alumínio; PST = porcentagem de sódio trocável. 

Fonte: Laboratório de Análises de Solo, Água e Planta da UFERSA. 

 

Os tratos culturais efetuados durante a condução do experimento foram: adubação 

orgânica onde foram aplicados 15 l/planta de composto orgânico, podas de produção, 

aplicação de Dormex
®

 e extrato de alho, desbrota, amarrio, desnetamento e desponte de ramos 

e tratamentos fitossanitários, sendo esses os recomendados tecnicamente para a cultura 

(LEÃO; RODRIGUES, 2009). 

 

 

 

 
Figura 1. Imagem do Experimento na Fazenda Experimental Rafael Fernandes da UFERSA. Foto: Acervo 

Dantas 2012. 

 

O experimento foi disposto em delineamento de blocos ao acaso com cinco 

tratamentos e cinco repetições, tendo como critério para escolha a uniformidade das plantas. 

Para os tratamentos, foram utilizados controle - (Dormex
®
) e quatro concentrações de extrato 
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de alho, aplicadas imediatamente após a realização da poda com o auxílio de rolo de pintura 

(5cm). O experimento foi realizado em dois ciclos de produção, com o primeiro e segundo 

ciclos com podas realizadas em 23 de março de 2017 e 13 de junho de 2018, respectivamente. 

Os dados de temperatura média do ar e a precipitação efetiva da região durante o 

período do experimento foram obtidos na Estação Meteorológica Automática, localizada na 

UFERSA (Universidade Federal Rural do Semi-Árido), em Mossoró-RN (Gráfico 1). Os 

dados climáticos são referentes aos períodos entre a poda e a colheita dos frutos de cada época 

de poda avaliada no experimento. As médias de temperatura na época da primeira poda 

(março) e segunda poda (junho) foram de 27,4°C, e 26,5°C, respectivamente. As umidades 

relativas médias do ar na primeira e segunda podas foram de 83,48% e 67,3%, 

respectivamente. As precipitações médias na época da primeira e segunda poda foram de 137 

mm e 0,00 mm, respectivamente. 

 

 
Gráfico 1: Dados climáticos da região no período de realização do experimento. Estação meteorológica 

da Fazenda Experimental da UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 

 

2.2 Preparação do extrato de alho 

Para a preparação do extrato de alho, foram utilizados 200 gramas de alho comercial 

(Allium sativum L.), de acordo com a metodologia utilizada por Vendramim; Castiglioni 

(2000), na qual os bulbilhos foram macerados em liquidificador acrescentando 20 mL de água 

destilada, em seguida filtrados em pano limpo e diluídos novamente de acordo com a 

concentração aplicada em cada tratamento, posteriormente armazenada por 24 horas em 

recipiente plástico envolvido em papel alumínio na geladeira até o momento da aplicação.
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Os tratamentos foram:  

T1: Controle - Dormex
®
 (5%);  

T2: 25% extrato de alho (50L/ha);  

T3: 50% extrato de alho (100/ha);  

T4: 75% extrato de alho (150L/ha);  

T5: 100% extrato de alho (200L/ha).  

A aplicação do extrato de alho se deu com o auxílio de rolo para pintura de lã com 

largura de 5 cm, realizando-a diretamente no ramo podado e retorcido. 

Os dados foram submetidos às análises de variância. As médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. As análises estatísticas 

foram realizadas pelo programa computacional Sisvar versão 4.3 (FERREIRA, 2010). 

 

2.3 Características avaliadas 

 
 A partir da realização da poda até a colheita dos frutos, foram avaliados os dados 

fenológicos como também o número de brotos emitidos por ramo podado aos 15 dias (NB). A 

caracterização fenológica foi realizada em todas as plantas do experimento, seguindo a escala 

fenológica do sistema de Eichhorn e Lorenz modificado por COOMBE (1995) (Figura 3), 

sendo as avaliações realizadas em intervalos de três dias após a realização da poda, 

observando os dez ramos de cada planta dos tratamentos, de acordo com as seguintes fases: 

F1 - Poda-brotação; F2 - Brotação-floração; F3 - Floração-frutificação; F4 - Frutificação-

maturação; F5- Maturação-colheita. O ciclo total considerado foi o período compreendido 

desde a realização da poda até o início da colheita dos frutos.  
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Figura 2. Estádios fenológicos da videira de acordo com Eichhorn e Lorenz modificado por Coombe (1995). 

Adaptado por Stofel (2012). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Realizadas as análises fenológicas no 1° e 2° ciclos de cultivo, verificou-se diferenças 

significativas para a subfase F1 (poda-brotação) apenas no 2° ciclo, onde o tratamento T3, 

com 9,2 dias, apresentou semelhanças significativas com o tratamento controle (Dormex
®
), 

que obteve 8,8 dias. 

 

Tabela 2. Duração média, em dias, entre as diferentes fases fenológicas da videira Isabel 

precoce em dois ciclos de produção a partir da realização da poda: F1 - Poda-brotação; F2 - 

Brotação-floração; F3 - Floração-frutificação; F4 - Frutificação-maturação; F5 - Maturação-

colheita. UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 

Tratamentos  
F1 F2 F3 F4 F5 

1° CICLO  
1° CICLO 

T1 8,8 a 15,8 a 7,0 a 40,6 a 21,0 a 90,0 a 

T2 10,2 a 17,6 ab 8,2 ab 43,0 a 21,0 a 98,6 b 

T3 9,2 a 17,0 ab 7,4 ab 42,2 a 20,8 a 94,8 ab 

T4 10,8 a 19,0 b 7,2 ab 42,4 a 21,2 a 99,8 b 

T5 10,4 a 18,6 b 8,8 b 42,8 a 22,2 a 101,6 b 

Média 9,9 17,6 7,72 42,2 21,36 96,96 

CV (%) 12,02 7,62 9,39 5,57 7,05 4,46 

                          2° CICLO 2° CICLO 

T1 9,0 a 16,6 a 8,4 a 41,0 a 20,2 a 92,0 a 

T2 12,4 bc 17,8 a 8,8 a 41,8 a 22,6 b 102,2 bc 

T3 9,8 ab 17,0 a 8,4 a 42,0 a 22,0 ab 97,4 ab 

T4 13,0 c 18,6 a 9,0 a 43,6 a 22,0 ab 104,2 c 

T5 14,0 c 17,8 a 9,0 a 42,4 a 21,8 ab 104,2 bc 

Média 11,64 17,56 8,72 42,16 21,72 99,8 

CV (%) 13,00 6,15 9,83 3,37 5,52 3,21 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade.  

* Controle: Dormex
®
 (5%); C1: 25%; C2: 50%; C3: 75% e C4: 100% de extrato de alho. Mossoró, RN, 2018. 

 

Hernandes et al. (2010) observaram que o subperíodo poda-brotação variou em média 

entre 12 e 25 dias para as diferentes cultivares, mas a „Niágara Rosada‟ e „Isabel‟ 

apresentaram a menor duração do subperíodo, isto é, 12 e 14 dias, com podas realizadas 

durante os anos agrícolas de 2000/01 a 2002/03, respectivamente.   

Na subfase F2 (brotação - floração), os tratamentos T2 e T3, com 17,6 e 17 dias, 

respectivamente, apresentaram semelhanças significativas entre si e em relação ao controle 

(Dormex
®
) com 15,8 dias (Tabela 2).  

A subfase F3 também mostrou diferenças significativas apenas no 1° ciclo, onde os 

tratamentos T2 (8,2 dias), T3 (7,4 dias) e T4 (7,2 dias) foram semelhantes ao tratamento 

controle com Dormex
®
. Valores bem abaixo foram encontrados por Benjamin (2017) na fase 

de floração - frutificação, que, avaliando os aspectos produtivos da videira “Isabel Precoce” 
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em dois ciclos de produção na região de Mossoró, encontrou duração de 5 e 6 dias, 

respectivamente. 

Não houve diferença estatística entre os tratamentos na subfase F4 (frutificação - 

maturação). Já na subfase F5 (Maturação - colheita), foi verificada diferença significativa 

apenas no 2° ciclo de produção, sendo os tratamentos T3, T4 e T5 semelhantes ao tratamento 

controle T1 (Tabela 2).  

O ciclo total da Videira Isabel precoce, da poda ao início da colheita concentrada dos 

frutos, variou entre 90,0 a 101,6 dias na poda realizada no 1° ciclo e 92,0 a 104,2 dias para 

poda realizada no 2° ciclo, nas condições do experimento (Tabela 2). Verificou-se pequeno 

aumento em dias entre o primeiro e segundo ciclos. Esse aumento do Dormex
®
 (T1) no 

segundo ciclo em relação ao primeiro se deve provavelmente às condições climáticas 

favoráveis verificadas no primeiro semestre, tais como: maior pluviosidade e maior umidade 

relativa do ar (Gráfico 1). 

A época de poda também influenciou na duração do ciclo fenológico, com poda 

realizada no primeiro semestre (16/02/2000), ocasionando uma antecipação de 14 dias na 

colheita. Geralmente, o ciclo das videiras no Vale do São Francisco é reduzido no primeiro 

semestre do ano. Neste período, as temperaturas máxima (diurna) e mínima (noturna) são 

maiores do que no segundo semestre, possibilitando antecipação da maturação dos frutos 

(GRANGEIRO et al., 2001).  

No primeiro ciclo, o mais precoce, ocorreu maior temperatura média do ar (poda em 

março). Esse atraso, em relação à mesma subfase do segundo ciclo, pode se dever à menor 

temperatura média do ar, como também aos maiores índices pluviométricos (Tabela 2). 

Viana (2009), avaliando os ciclos de produção em ocasião da poda na videira Niágara 

Rosada em São Fidelis, RJ, verificou que os menores ciclos de produção foram os observados 

nas podas realizadas em janeiro e fevereiro, quando ocorreram em períodos de temperaturas 

mais elevadas, além de maior fotoperíodo, entre 10,9 a 13,4h de luz. Já nas podas realizadas 

de abril e julho, Viana (2009) observou que foram os meses que resultaram em maiores 

números de dias da poda à colheita. Esta época de poda resulta em brotações em um período 

de temperaturas mais amenas do ano, coincidindo o ciclo produtivo com o período mais frio, 

havendo fotoperíodo entre 10,9 a 12 h de luz (outono-inverno).  

Benjamin (2017), ao estudar os aspectos produtivos e de qualidade de uvas de mesa 

sob as condições de clima do semiárido potiguar, observou que a poda realizada em setembro 

de 2013 na cv. Isabel Precoce apresentou ciclo superior em dois dias ao primeiro ciclo.  



38 
 

 Nas avaliações realizadas nos dois ciclos de cultivo, para a porcentagem de gemas 

brotadas aos 15 dias, observou-se que o tratamento T3 (100 L/ha
-1

) no 1° ciclo se apresentou 

estatisticamente semelhante ao tratamento controle, quanto à eficiência na quebra de 

dormência de gemas de videiras cv. Isabel Precoce, atingindo 90% de pegamento, e de 

76,67% no 2° Ciclo, ficando bem próximo do tratamento T1 (Dormex
®
), (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Porcentagens de brotação aos 15 dias em videiras Isabel precoce submetidas 

a diferentes concentrações. Controle: T1 - Dormex
®
 (5%); T2: 25%; T3: 50%; T4: 75% e T5: 

100% de extrato de alho. UFERSA, Mossoró-RN, 2018.  

Tratamentos 
BROTAÇÃO (%) 

1°CICLO 2°CICLO 

T1 100,0 a 85,00 a 

T2 66,7 bc 63,33 b 

T3 90,0 ab 76,67 b 

T4 68,33 bc 66,67 b 

T5 65,67 bc 65,51 b 

Média 77,33 71,44 

CV (%) 16,48 15,82 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

Na poda do 2° ciclo, não houve diferença estatística entre a porcentagem de brotações 

para diferentes concentrações de extrato de alho, quando o tratamento controle com Dormex
®
 

sobressaiu aos demais, com 85% de brotações, contudo o tratamento T3 foi o que se 

aproximou do tratamento controle, alcançando 76,67% de ramos brotados (Tabela 3).  

Na média geral, o 2° ciclo de cultivo apresentou o menor valor na brotação (71,44%) 

em comparação ao 1° ciclo (77,33%) (Tabela 3). Essa baixa brotação pode se dever à baixa 

(ou a ausência) de chuvas nos dias seguintes à realização da poda de produção, prolongando-

se a estiagem durante todo o 2° ciclo.  

Vestena; Thomaz (2003) encontraram ação desfavorável à brotação das gemas, 

possivelmente decorrente da seca após a aplicação dos produtos para a quebra de dormência; 

no período de 10 de setembro a 10 de outubro de 2007, houve precipitação acumulada de 

apenas 24,4mm, bem abaixo da média, acima de 100 mm, para o  mês de setembro em 

Guarapuava-PR. 

Contudo, valores semelhantes, de 76,17% (extrato de Alho 5% + Óleo mineral 2%) a 

82,85% (extrato de Alho 10%), para brotação foram encontrados por Marini (2011), ao 

analisar o efeito de diferentes doses de extrato de alho na superação de dormência de Cabernet 

Sauvignon.  
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Botelho; Müller (2007), estudando o extrato de alho como alternativa na quebra de 

dormência de gemas em macieiras cv. fuji kiku, verificaram que o extrato de alho e óleo 

mineral apresentou efeitos similares ao tratamento convencional com cianamida 

hidrogenada e óleo mineral, atingindo mais de 90% de brotação das gemas aos 50 dias. 

Oliveira et al. (2009) verificaram que o extrato de alho teve influência sobre a superação da 

dormência das gemas da pereira, obtendo 77,97% de brotação aos 57 dias.  

Leite (2010), ao utilizar o extrato de alho e óleo vegetal na quebra de dormência de 

gemas e no controle de doenças da videira, encontrou valores inferiores aos encontrados nesse 

trabalho, onde 74,9% foram com o uso da cianamida hidrogenada aos 30 DAT e 78% aos 45 

DAT. Usando o extrato de alho (2%) + Óleo Vegetal (2%), Leite (2010) encontrou valores de 

38,6 aos 30 DAT e 48,4 DAT.  
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4. CONCLUSÕES 

 

O uso do extrato de alho na concentração de 50% (100 l/ha
-1

) é um método alternativo 

na superação de dormência de videira cv. Isabel Precoce, atingindo 90% no pegamento da 

brotação.  
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CAPÍTULO II / CHAPTER II 

 

 

 

PRODUÇÃO E QUALIDADE DE FRUTOS DE UVA ISABEL PRECOCE 

SUBMETIDA AO EXTRATO DE ALHO UTILIZADO NA SUPERAÇÃO DA 

DORMÊNCIA DAS GEMAS NO SEMIÁRIDO POTIGUAR 

 

 

 

 

PRODUCTION AND QUALITY OF EARLY ISABEL GRAPE FRUIT SUBMITTED TO THE 

EXTRACT OF GARLIC USED IN OVERCOMING THE DORMENT OF THE GEMS IN THE 

POTIGUAR SEMIARID  
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RESUMO 

 

A viticultura praticada em regiões de clima tropical sofre com a dormência, que é o estado em 

que a planta não consegue produzir gemas em brotações laterais. Uma alternativa para 

minimizar tais problemas seria a utilização de produtos de efeitos fisiológicos na indução da 

quebra de repouso vegetativo, como o extrato de alho, aplicado após a poda hibernal, 

possibilitando maior brotação, além de maior uniformidade das plantas. O objetivo do estudo 

foi caracterizar produção e qualidade de frutos da videira Isabel Precoce (Vitis labrusca L.), 

submetida a diferentes concentrações de extrato de alho (Allium sativum L.) visando à 

superação da dormência das gemas no semiárido potiguar. O experimento foi realizado no 

parreiral localizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido – UFERSA.  O delineamento experimental utilizado foi em 

blocos ao acaso com cinco tratamentos e cinco repetições com dois ciclos de produção, em 

ambos com podas realizadas em 23 de março de 2017 e 13 de junho de 2018, 

respectivamente. Nos tratamentos, foram utilizados a cianamida hidrogenada - (Dormex®) e 

quatro concentrações de extrato de alho, sendo: Testemunha: Dormex® (5%) ; C1: Extrato de 

alho (25%); C2: Extrato de alho (50%); C3: Extrato de alho (75%) e C4: Extrato de alho 

(100%), aplicados com o auxílio de rolo de pintura (5cm). O experimento foi realizado em 

dois ciclos de produção, com o primeiro e segundo ciclos com podas realizadas em 23 de 

março de 2017 e 13 de junho de 2018, respectivamente. Para as caracterização produtiva e 

avaliação qualitativa nos dois ciclos de produção, foram coletados aleatoriamente, no 

momento da colheita, cinco cachos por planta. Com a devida identificação, os cachos foram 

transportados até o laboratório de Pós-colheita da UFERSA, em Mossoró-RN. As 

características físicas dos cachos e bagas avaliadas foram: Número de cacho (NC), Peso do 

cacho (PC); Comprimento do cacho (CC); Diâmetro do cacho (DC); Número de bagas (NB); 

Peso de 10 bagas (PB); Comprimento da baga (CB), Diâmetro da baga (DB). No que tange às 

variáveis físico-químicas, analisou-se: firmeza, Sólidos Solúveis (°Brix), Acidez Titulável 

(AT % Ácido Tartárico) e a relação SS/AT. Os dados foram submetidos às análises de 

variância. As médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% 

de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas pelo programa computacional 

Sisvar. O extrato de alho mostrou-se viável para os atributos produtivos da cv. Isabel Precoce. 

As características qualitativas dos frutos da cv. Isabel Precoce obtiveram bons resultados, 

mantendo-se dentro dos parâmetros de qualidade exigidos pelo mercado, exceto para relação 

SS/AT, com valores abaixo do padrão estabelecido no mercado. 

 

 

Palavras-chave: Fruticultura. Vitis vinifera L. Produtividade.  
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ABSTRACT 

 

 

Viticulture practiced in regions of tropical climate suffers from dormancy, which is the state 

in which the plant can not produce buds in lateral shoots. An alternative to minimize such 

problems would be the use of products with physiological effects in the induction of 

vegetative rest breaks, such as garlic extract, applied after winter pruning, allowing greater 

sprouting, as well as greater plant uniformity. The objective of the study was to characterize 

fruit production and quality of the Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) vine, submitted to 

different concentrations of garlic extract (Allium sativum L.) to overcome the dormancy of the 

buds in the semi-arid region. The experiment was carried out in the vineyard located at the 

Rafael Fernandes Experimental Farm, belonging to the Federal Rural Semi-Arid University - 

UFERSA. The experimental design was a randomized block design with five treatments and 

five replications with two production cycles, with pruning performed on March 23, 2017 and 

June 13, 2018, respectively. In the treatments, hydrogen cyanamide (Dormex®) and four 

concentrations of garlic extract were used: Witness: Dormex® (5%); C1: Extract of garlic 

(25%); C2: Extract of garlic (50%); C3: Extract of garlic (75%) and C4: Extract of garlic 

(100%), applied with the aid of roll of paint (5cm). The experiment was carried out in two 

production cycles, with the first and second cycles with pruning performed on March 23, 

2017 and June 13, 2018, respectively. For the productive characterization and qualitative 

evaluation in the 2 production cycles, five bunches per plant were randomly collected at the 

time of harvest. With the appropriate identification, the bunches were transported to the 

UFERSA post-harvest laboratory in Mossoró-RN. The physical characteristics of the bunches 

and berries evaluated were: Number of bunch (NC), Weight of bunch (PC); Length of bunch 

(CC); Diameter of the cluster (DC); Number of berries (NB); Weight of 10 berries (PB); 

Berry length (CB), Berry diameter (DB). Regarding the physico-chemical variables, the 

following variables were analyzed: Firmness, Soluble Solids (° Brix), Titratable Acidity 

(AT% Tartaric Acid) and SS / AT ratio. Data were submitted to analysis of variance. The 

averages of the treatments were compared by the Tukey test at the 5% probability level. 

Statistical analyzes were performed by Sisvar computer program. The extract of garlic proved 

to be viable for the productive attributes of cv. Isabel Precoce. The qualitative characteristics 

of the fruits of cv. Isabel Precoce obtained good results, keeping within the parameters of 

quality demanded by the market, except for relation SS / AT, with values below the standard 

established in the market. 

 

 

Keywords: Fruticulture. Vitis vinifera L. Productivity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

  No Brasil, a viticultura ocupa uma área aproximada de 78 mil hectares, com vinhedos 

que vão desde o extremo sul do país até regiões situadas muito próximas ao Equador. A 

produção de uvas é da ordem de 1,5 mi de toneladas ao ano. Deste volume, cerca de 50% são 

destinados ao processamento, para a elaboração de vinhos, sucos e outros derivados, e 50% 

são comercializados como uvas de mesa. Do total de produtos industrializados, 42% são 

vinhos de mesa e 49% são sucos de uva, ambos elaborados a partir de uvas de origem 

americana, especialmente cultivares de Vitis labrusca, Vitis bourquina e híbridos 

interespecíficos diversos (IBGE, 2018). 

A vitivinicultura na região semiárida vem se destacando no cenário nacional, em face 

dos altos rendimentos alcançados, proporcionados pela alta produtividade e qualidade da uva 

e de vinhos finos, resultando na rápida expansão da área cultivada e do volume de produção, 

tanto da uva para consumo in natura quanto de vinhos (SOARES; LEÃO, 2009).  

Um fator importante para o sucesso de uma cultura em determinada região é a 

qualidade obtida pelos seus frutos. Qualidade é um conjunto de propriedades ou 

características peculiares de cada produto (CHITARRA; CHITARRA, 2005), englobando 

propriedades sensoriais (aparência, firmeza, aroma e sabor), valor nutritivo e multifuncional, 

decorrente dos componentes químicos; propriedades mecânicas, bem como a ausência ou a 

presença de defeitos no produto (BATISTA, 2014).  

A viticultura praticada em regiões de clima tropical sofre com a dormência, que é o 

estado em que a planta não consegue produzir gemas em brotações laterais. A cianamida 

hidrogenada é um principio ativo tradicionalmente utilizado para quebra da dormência 

vegetativa, ocasionada pela carência de horas de frio da região, fazendo com que a planta 

tenha dificuldades em entrar na fase reprodutiva. O Dormex®, como é comercialmente 

conhecido é uma substância muito tóxica, onerosa e com rico histórico de intoxicações. 

A produção de uvas em regiões de clima tropical é limitada por diversos fatores, um 

deles é a dormência das gemas, uma vez que nessas regiões é possível obter somente duas 

safras anuais, com o uso de produtos que possibilitem a quebra de dormência (KISHINO et 

al., 2007).  

Muitos produtos apresentam efeito na superação da dormência, podendo ser citados: o 

óleo mineral, cianamida hidrogenada, dinitro-ortho-cresol, dinitro-ortho-butil-fenol, 

calciocianamida, thidiazuron, dentre outros (BOTELHO; MÜLLER, 2007; BOTELHO, 
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2007). Botelho (2008), trabalhando com quebra de dormência de gemas de macieira, verificou 

que Stimulate
®
 na dosagem de 5 mL L

-1
 proporcionou 50,7% de gemas brotadas aos 56 dias 

após o tratamento. Kuroda et al. (2005) verificaram a efetividade do peróxido de hidrogênio 

na quebra da endodormência de gemas floríferas de pêra japonesa. No entanto, há escassez de 

produtos para a utilização em diversos sistemas de cultivo, como a produção integrada de 

frutas (PIF) e a produção orgânica.  

Uma alternativa para minimizar tais problemas seria a utilização de produtos de efeitos 

fisiológicos na indução da quebra de repouso vegetativo, como o extrato de alho, aplicado 

após a poda hibernal, possibilitando maior brotação, além de maior uniformidade das plantas. 

O alho possui compostos com efeito fisiológico na indução da brotação de gemas, 

atribuído à presença de compostos voláteis à base de enxofre, unidos com grupos alil 

(CH2CHCH2), com destaque ao dialil dissulfeto, sulfito encontrado no alho (KUBOTA et al., 

1999).  

O objetivo deste estudo foi caracterizar produção e qualidade de frutos da videira 

Isabel Precoce (Vitis labrusca L.), submetida a concentrações de extrato de alho (Allium 

sativum L.) na superação da dormência das gemas no semiárido potiguar. 

. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em dois ciclos produtivos, com o primeiro em março de 2017 

e o segundo em junho de 2018, na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, da Universidade 

Federal Rural do Semiárido (UFERSA), localizada no distrito de Lagoinha, distante 20 km da 

sede do município de Mossoró, apresentando coordenadas geográficas 5
o
11'de latitude sul, 

37
o
20' de longitude W. Gr., com 18 m de altitude, com temperatura média anual em torno de 

27,50 °C, umidade relativa de 68,9%, nebulosidade média anual de 4,4 décimos e precipitação 

média anual de 673,9 mm, com clima quente e seco, localizada na região do Semiárido do 

Nordeste brasileiro (ESPÍNOLA SOBRINHO et al., 2011). 

Os tratamentos utilizados foram a cianamida hidrogenada (Dormex®) e o extrato de 

alho, sendo esses: Controle T1: Dormex
®
 (5%); T2: 25% extrato de alho (50L/ha); T3: 50% 

extrato de alho (100/ha); T4: 75% extrato de alho (150L/ha); T5: 100% extrato de alho (200 

l/ha
-1

), aplicados com o auxílio de rolo de pintura (5cm). O experimento foi realizado em dois 

ciclos de produção, com o primeiro e segundo ciclos com podas realizadas em 23 de março de 

2017 e 13 de junho de 2018, respectivamente. 

Na caracterização e avaliação qualitativa nos dois ciclos de produção, foram coletados 

aleatoriamente, no momento da colheita, cinco cachos por planta. Com a devida identificação, 

os cachos foram transportados até o laboratório de Pós-colheita da UFERSA, em Mossoró-

RN, sendo mantidos em câmara de refrigeração com controle de temperatura (1ºC) e umidade 

relativa (90% UR), até o momento da avaliação das variáveis físicas e químicas dos cachos.  

As características físicas dos cachos e bagas avaliadas foram: Número de cacho (NC), 

Peso do cacho (PC); Comprimento do cacho (CC); Diâmetro do cacho (DC); Número de 

bagas (NB); Peso de 10 bagas (PB); Comprimento da baga (CB), Diâmetro da baga (DB).  

O comprimento e diâmetro dos cachos (CC e DC), comprimento e diâmetro de 

bagas (CB e DB) foram avaliados com o auxílio de uma régua graduada em cm e de um 

paquímetro digital da marca Caliper graduado de 0 a 150 mm, respectivamente. Para a 

avaliação do peso dos cachos e do peso médio das bagas, foi usada uma balança digital de 

precisão 0,01g. Para a determinação do peso médio das bagas (PB), comprimento da baga 

(CB) e diâmetro da baga (DB) foram amostradas cinco bagas de cada cacho, tomando-se o 

coletando-se amostras em diferentes posições dos cachos. 

Para as variáveis físico-químicas, observou-se: acidez titulável, onde foram utilizados 

5ml da polpa transferida para um frasco Erlenmeyer de 125 mL completando-se para 50 mL 

de água. Foi determinada por titulação com solução de NaOH 0,1N; com resultados expressos 
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em % de ácido tartárico, conforme metodologia do Instituto Adolfo Lutz (2005), utilizando o 

método de determinação da acidez titulável por volumetria potenciométrica.  

O pH foi determinado com auxílio de potenciômetro com ajuste automático de 

temperatura, devidamente padronizado com soluções tampão pH 7,0 e pH 4,0, utilizando-se a 

polpa. Após a estabilização dos resultados expressos no painel do equipamento, os dados 

mensurados foram expressos em valores reais pH (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2005).  

O teor de sólidos solúveis foi obtido por refratômetro, utilizando refratômetro portátil 

ATAGO N1, com leitura na faixa de 0 a 32°Brix. As leituras foram feitas em amostras do 

suco de dez bagas.  

Os açúcares solúveis totais foram determinados pelo método de Antrona, conforme 

Yemn; Willis (1954), a partir de 0,250 g das amostras diluídas em balão volumétrico de 100 

mL com água destilada. Em seguida, foi tomada uma alíquota de 50 μL para realizar a 

análise; a leitura foi realizada em espectrofotômetro a 620 nm e os resultados foram expressos 

em g/100 g de fração comestível. 

A relação SS/AT foi determinada pelo quociente entre os valores de sólido solúveis e a 

acidez titulável.  

Os dados foram submetidos às análises de variância. As médias dos tratamentos 

comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. As análises estatísticas 

foram realizadas pelo programa computacional Sisvar versão 4.3 (FERREIRA, 2010). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na poda realizada no 1° ciclo, verificado o número de cachos (NC), os tratamentos T3 

(41,6) e T4 (41,4 cachos/planta) apresentaram semelhança significativa em relação ao 

Dormex
®

, com 42,4 cachos/planta. Benjamin (2017) encontrou valores superiores para o 

número de cachos, 81,9 cachos por planta, bem acima aos valores obtidos nesse trabalho para 

o tratamento testemunha (cianamida hidrogenada), com 42,4 no 1° ciclo e de 45,6 no segundo 

ciclo de cultivo. Para as demais variáveis, foram encontrados valores bem próximos ao desse 

trabalho.  

 

Tabela 1. Número de cacho (NC), peso do cacho (PC); diâmetro do cacho (DC); 

comprimento do cacho (CC); número de bagas (NB); Peso de 10 bagas (PB); diâmetro da 

baga (DB); comprimento da baga (CB). UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 

Tratamentos  
NC PC/g DC/cm CC/cm NB/C PB/g DB/mm CB/mm 

    1° CICLO       

T1 42,4 ab 106,17 a 6,21 a 10, 37 a 48,2 a 32,12 a 16,49 a 17,68 a 

T2 40,2 b 86,66 b 5,49 b 9,63 b 34,6 bc 27,96 b 14,17 b 14,72 c 

T3 41,6 ab 105,15 a 5,86 ab 10, 05 ab 46,8 a 30,21 a 16,08 a 16,84 ab 

T4 41,4 ab 84,21 b 4,69 c 8,77 c 35,2 b 26,43 b 15,51 a 16,31 b 

T5 40,2 b 79,32 b 4,58 c 8,38 c 29,6 c 27,59 b 15,61 a 16,7 ab 

Média 41,16 92,3 5,37 9,85 38,88 28,86 15,57 16,45 

CV (%) 10,29 6,99 6,92 9,42 7,08 10,96 3,87 3,39 

2° CICLO 

T1 45,6 a 104,75 a 6,23 a 10,31 a 48,6 a 37,17 a 16,96 a 17,94 a 

T2 41,4 a 89,76 b 5,78 ab 9,48 a 37,0 b 30,19 b 15,06 a 15,9 b 

T3 41,6 a 103,98 a 6,00 ab 8,78 a 44,2 a 35,15 a 16,06 a 16,7 ab 

T4 43,8 a 86,95 b 5,48 ab 9,47 a 33,4 b 28,08 b 15,7 a 16,37 b 

T5 43,0 a 84,14 b 5,36 b 9,16 a 32,0 b 30,03 b 15,81 a 16,49 ab 

Média 43,08 93,92 5,77 9,44 38,96 32,12 15,92 16,68 

CV (%) 9,24 3,51 7,28 15,39 9,1 28,01 4 4,6 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

Para o peso do cacho (PC), o tratamento T3, nos dois ciclos de produção (105,15g e 

103,4g), se mostrou estatisticamente semelhante ao tratamento com o Dormex
® 

(106,17g e 

104,75g)(Tabela 1). Jorge (2011), ao analisar produtos alternativos em superação de 

dormência de videira, não encontrou efeitos das doses para a massa média de cachos por 

ramos. Moreira et al. (2010) relatam que na literatura não há citação da ação desses produtos 

para o incremento de massa de cacho em videira, tendo a maioria dos trabalhos com 

incremento na qualidade de cachos foram usado ácido giberélico.  

Para o peso do cacho (PC), Jorge (2011), analisando produtos alternativos em 

superação de dormência de videira, encontrou valores de 90 gramas por cacho em Niágara 
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rosada, valor bem próximo ao encontrado nesse trabalho nos dois ciclos. Cachos com peso de 

81,9 gramas para videira Isabel foram encontrados por Benjamin (2017), analisando os 

aspectos produtivos de uvas de mesa nas condições de clima do semiárido potiguar. Por sua 

vez, Hernandes et al. (2010) encontraram massa de cachos de uva Isabel de 96,5, ao analisar 

as características da  fenologia e de produção de cultivares americanas e híbridas de uvas para 

vinho. 

O tratamento T3 com 5,86 cm para DC no 1° ciclo apresentou igualdade significativa 

em relação ao Dormex
® 

. Já no 2° ciclo, os tratamentos T2 (5,78 cm), T3 (6,00 cm) e T4 (5,48 

cm) apresentaram semelhanças significativas em relação ao tratamento controle (Dormex
®
) 

(Tabela 1).  

O tratamento T3 se mostrou significativamente semelhante ao Dormex
®
 para o 

número de bagas (NB), como também no peso de 10 bagas (PB) no 1° ciclo de produção. Para 

o diâmetro de baga (DB), os tratamentos T3, T4 e T5 apresentaram semelhanças significativas 

em relação ao tratamento T1 (Dormex
®
).  

Para o comprimento de bagas (CB), os tratamentos T3 e T5 e com 16,84 mm e 16,70 

mm, respectivamente, apresentaram semelhanças significativas com o Dormex
®
, que obteve o 

valor de 17,68 mm por baga. 

Na tabela 1, verifica-se também que o tratamento T3 foi semelhante estatisticamente 

ao tratamento T1 para as variáveis NB, PB e CB.  

As doses de extrato de alho não apresentaram diferenças significativas entre si para 

numero de cachos (NC), diâmetro do cacho (DC), comprimento do cacho (CC), diâmetro do 

cacho (DB) e comprimento de baga (CB) (Tabela 1). O tratamento T3, com 50% de extrato de 

alho, repetiu a ação do primeiro ciclo, sendo significativamente semelhante ao tratamento 

controle (Dormex
®
) em todas as características avaliadas.  

Dados semelhantes foram encontrados por Werle et al. (2008), que realizaram testes 

com diferentes doses de cianamida hidrogenada para estimular a brotação de gemas de 

videira, não verificando diferenças significativas na massa dos cachos, na comparação com os 

tratamentos sem a aplicação dos produtos. 

 Na Tabela 2, os dados mostram que não houve variação significativa nos resultados 

entre os tratamentos no 1° ciclo, tanto para produção quanto para produtividade. Mesmo 

assim, o tratamento T3 (100 l/ha
-1 

de extrato de alho) foi o que apresentou proximidade 

numérica ao tratamento com o Dormex
®
.  

Benjamin (2017), analisando aspectos produtivos de uvas de mesa nas condições de 

clima do semiárido potiguar, encontrou média de 6,36 kg/planta em videira “Isabel Precoce”. 
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Por sua vez, Ciotta et al. (2016) obtiveram produção média por planta de 2,6 kg
-1

 em videiras 

Cabernet Sauvignon submetidas à aplicação de doses de fertilizante potássico.  

 

Tabela 2. Produção (kg
-1

planta) e Produtividade (t.ha
-1

) da videira Isabel precoce, submetidas 

aos seguintes tratamentos T1: Controle - Dormex
®
 (5%); T2: 25%; T3: 50%; T4: 75% e T5: 

100% de extrato de alho. UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 

Tratamentos 
Produção Produtividade 

     1° CICLO                    2° CICLO           1° CICLO                   2° CICLO 

T1 4,89 a 4,34 a 7,53 a 7,22 a 

T2 3,66 a 3,13 b 6,09 a 6,21 b 

T3 4,51 a 3,74 b 6,41 a 6,39 b 

T4 3,85 a 3,83 b 6,11 a 6,22 b 

T5 3,41 a 3,63 b 5,18 a 6,05 b 

Média 4,06 6,26 3,73 6,41 

CV (%) 20,5 20,5 10,98 10,98 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

No segundo ciclo de produção, é possível verificar que o tratamento T1 foi 

significativamente superior aos tratamentos à base de extrato de alho, apresentando valores de 

produção de 4,34 kg/planta e com produtividade de 7,22 Kg ha
-1

. É importante perceber que, 

observando apenas as doses de extrato de alho, mesmo não se diferenciando estatisticamente 

entre elas, o tratamento T3, com 50% de extrato de alho, superou numericamente os demais 

tratamentos nos dois ciclos produtivos.  

Souza et al. (2002), no município de Caldas, MG, em espaldeira, encontroram 

produção de 14,6 kg por planta e a produtividade de 36,5 t/ha. Sato et al. (2009), avaliando a 

evolução da maturação e características físico-químicas de uvas da cultivar Isabel sobre 

diferentes porta-enxertos na região norte do Paraná, encontraram produção de 10,7 g
-1

 e 

produtividade de 14,2 t.ha
-1

. 

Para as avaliações físico-químicas da videira cv. Isabel Precoce, é possível verificar 

que, para a relação SS/AT no 1º ciclo de produção, os tratamentos T2 (22,39), T3 (920,46) e 

T4 (19,56) mostraram semelhança estatística ao tratamento controle T1 (25,20). Albuquerque 

(1996) e Choudhury (2001) consideram desejável o quociente igual ou superior a 20 para a 

relação SS/AT, para a cv. Isabel Precoce. Essa relação entre açúcares e ácidos orgânicos 

promove esse equilíbrio, de forma que autores como Ghosh et al. (2008) afirmam que a partir 

da associação entre valores desses dois grupos de compostos podemos identificar a aptidão de 

cultivares de uva para consumo da fruta fresca ou em processamento ou ambos. 

No segundo ciclo produtivo, houve diferenças significativas apenas para a variável SS, 

onde os tratamentos T3 (16,48), T4 (15,20) e T5 (15,90) se destacaram entre os tratamentos 
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com o extrato de alho, tendo o tratamento T3 se aproximado do tratamento controle T1 

(18,08).  

Esses valores de sólidos solúveis um pouco baixo do ideal para os tratamentos T4 e T5 

no 1° ciclo provavelmente se devem ao fato de que a colheita foi realiza ao mesmo tempo 

para todos os tratamentos, onde o tratamento controle (T1) apresentou ciclo mais curto com os 

frutos totalmente maduros.  

Uvas de mesa com os teores de sólidos solúveis iguais ou superiores a 15% são 

consideradas aptas à comercialização, na região Nordeste do Brasil (CHOUDHURY, 2001; 

ALBUQUERQUE 1996). Desta forma, a cultivar Isabel Precoce está dentro dos padrões 

recomendados. 

 

Tabela 3. Firmeza, pH, Sólidos Solúveis (°brix), Acidez Titulável e relação SS/AT da videira 

Isabel precoce, submetidas aos seguintes tratamentos T1 Controle: Dormex
®
 (5%); T2: 25%; 

T3: 50%; T4: 75% e T5: 100% de extrato de alho. UFERSA, Mossoró-RN, 2018. 

TRAT. 
FIRM. pH SS AT SS/AT  FIRM. pH SS AT SS/AT  

............................. 1° CICLO......................... ............................. 2° CICLO............................ 

T1 4,63 a 2,8 a 15,34 a 0,69 a 25,20 a 4,83 a 2,5 a 18,08 a 0,68 a 23,51 a 

T2 4,78 a 2,81 a 15,1 a 0,73 a 22,39 ab 4,66 a 2,59 a 14,92 c 0,87 a 17,95 a 

T3 4,28 a 2,77 a 15,16 a 0,82 a 20,46 ab 4,68 a 2,61 a 16,48 b 0,82 a 18,82 a 

T4 4,62 a 2,84 a 14,3 a 0,79 a 19,56 ab 4,58 a 2,85 a 15,2 bc 0,72 a 20,43 a 

T5 4,42 a 2,8 a 14,8 a 0,88 a 18,19 b 4,57 a 2,67 a 15,9 bc 0,78 a 19,08 a 

Média 4,55 2,8 14,94 0,78 21,16 4,67 2,64 16,12 0,77 19,56 

CV(%) 14,53 2,92 5,47 15,36 16,47 8,22 7,64 4,4 17,87 19,17 

*Médias seguidas por letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. 

 

Pode-se observar que os teores de sólidos solúveis foram maiores nos períodos de 

menor precipitação pluvial (Tabela 3). Miele (1991), estudando o efeito da cianamida 

hidrogenada sobre a cv. Cabernet Sauvignon na região de Bento Gonçalves, constatou que 

não houve alteração significativa nos teores de açúcar e acidez em resposta aos tratamentos 

com diferentes concentrações do produto. 

Luciano et al. (2013) verificaram que uvas 'Cabernet Sauvignon', avaliadas em 

diferentes ciclos, obtiveram maiores teores de sólidos solúveis nos períodos de menor 

precipitação pluvial. O teor de SS depende da cultivar, do tamanho da baga, da produção da 

planta e das condições climáticas. Podem ocorrer ainda variações em função de perda de 

água, que concentra os solutos presentes ou de aumento na absorção de água após chuva ou 

irrigação (LIMA; CHOUDHURY, 2007).        

 Para a Acidez Total, é verificado que os tratamentos à base de extrato de alho 
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apresentaram semelhanças significativas em ambos os ciclos em comparação com o 

tratamento T1 (Dormex
®
).  

Em meio aos ácidos que estão presentes na uva, o ácido tartárico predomina, seguido 

pelo ácido málico, perfazendo juntos 90% dos ácidos que compõem a Acidez Total 

(OREGLIA, 1979). Com isso, para a vinificação, os teores de ácidos presentes na uva podem 

ser variáveis, dependendo do produto almejado e do momento da colheita. Para vinhos 

tranqüilos, é desejável que a acidez seja menor, ao passo que para espumantes um bom teor de 

acidez torna este produto mais refrescante e agradável (TESSER, 2013). 

 O pH também não apresentou diferença significativa entre os tratamentos, em ambos 

os ciclos de cultivo, porém se mostrou abaixo do ideal, o que provavelmente se deve à 

colheita anterior à maturação plena. Segundo Rizzon et al. (2004), para a elaboração de um 

suco de uva de qualidade, o pH do mosto ideal deve estar entre 3,1 e 3,3. Nascimento (2017), 

avaliando a qualidade de duas cultivares de videiras produzidas sob três porta-enxertos no 

município de Mossoró/RN, encontrou valores de pH dentro da faixa satisfatória, exceto no 1º 

ciclo, quando os valores de pH foram elevados (3,72, 3,74 e 3,77).  
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4. CONCLUSÕES 

 

O extrato de alho mostrou-se viável para os atributos produtivos da cv. Isabel Precoce. 

As características de qualidade dos frutos da cv. Isabel Precoce obtiveram bons 

resultados, mantendo-se dentro dos parâmetros de qualidade exigidos pelo mercado.  
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